
Cemitérios especializados
Outra opção são os cemitérios especializados para 

animais. Dependendo das políticas de cada estabele-
cimento, os animais podem ser enterrados de acordo 
com o peso e a causa da morte. Sheila Ribeiro, gestora 
do primeiro cemitério para pets do Distrito Federal, o 
Memorial Jardim dos Animais, explica de onde veio a 
vontade de criar esse espaço. “Esse local representa 
uma maneira a mais de demonstrar a quem nos acom-
panha durante todos os seus dias o grande amor que 
por eles sentimos, inclusive depois da vida, pois esse 
paraíso é o lugar onde todos desejam repousar.”

No Memorial, Sheila oferece duas modalidades 
para que as famílias se despeçam dos companhei-
ros de quatro patas. “Existe o plano no qual o jazigo 
não é perpétuo, com duração inicial de dois anos e 
sem cobrança de taxa de manutenção. Após esse 
período, a família tem a opção de renovar o contra-
to. Caso opte por não renovar, os restos mortais são 
transferidos para o ossário do Memorial, onde ficam 
guardados permanentemente, sem custos adicionais.”

Há também o jazigo perpétuo, que garante a 
posse definitiva do espaço. A partir do primeiro 

• Memorial Jardim dos Animais — 

Sepultamento, jazigo perpétuo e não 
perpétuo, remoção e sala de velório.

• Pet Garden Metropolitano — 

Sepultamento, cremação, remoção e 
espaço para guarda das cinzas.

• Ambiental Pet Crematório — Cremação 
de animais.

• Paraíso Animal — Cremação de animais 
domésticos.

• Diamante Pet — Cremação individual e 
coletiva, remoção, urnas e homenagens.
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ano do sepultamento, é cobrada uma taxa anual 
de manutenção equivalente a 15% do salário míni-
mo vigente. Em ambos os casos, o serviço inclui o 
deslocamento até o memorial, a sala de velório, 
a embalagem para proteção do animal e do meio 
ambiente e a lápide.

Ela afirma também que o espaço não limita as visi-
tas aos animais sepultados e que, anualmente, há um 
encontro entre os tutores. “É o Dia de Agradecimento. 

Neste ano, acontecerá no dia 10 de outubro, para as 
famílias dos animais.”

Diante de um cenário em que os animais de esti-
mação ocupam, cada vez mais, o papel de membros 
fundamentais do núcleo familiar, a busca por uma des-
pedida digna deixa de ser um artigo de luxo e passa 
a ser vista como um ato de responsabilidade e afeto.
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